
 

  

                                  

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

ROTEIRO PARA TODOS OS DIAS DA SEMANA DE  
ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES VICENTINAS 

 

Canto Inicial: À escolha 
 

Intenção do dia 
 

Oração Vocacional Vicentina: Esperança de Israel seu Sal-
vador no tempo da tribulação lançai sobre nós um olhar pro-
pício vede e visitai esta vinha.... 
 

As leituras podem ser intercaladas com Mantras. 
 

Partilhas a partir do Tema do dia 
 

Canto: À escolha 
 

Oração Final: Ó São Vicente de Paulo, que olhastes fra-
ternalmente para os pobres e miseráveis, e formastes mulhe-
res e homens para o trabalho da evangelização dos pobres e 
da promoção humana, inspira-nos, pela vossa intercessão ao 
nosso Deus, em nossa ação missionária dentro da presente 
realidade. 

COM VICENTE DE PAULO REZANDO PELAS  

VOCAÇÕES VICENTINAS 
 

Será bom, como me dizeis, formá-los na vida interior. Sem 
isso, uma pessoa bem cedo acaba vendo chegar ao fim o 

seu fervor. (II, 421) 
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1º DIA  
 

COM VICENTE DE PAULO - NA BUSCA DA SANTIDADE  
COTIDIANA. 

 

Intenção: Rezemos pela Companhia das Filhas da Caridade, 
pedindo pela fidelidade e perseverança de cada Irmã ao chamado 
à santidade nas trilhas da caridade e da missão. 
 

L1: A vida de S. Vicente nos atrai e nos convence de que é pos-
sível ser santo. Se ele conseguiu superar seus anseios e seu jei-
to carrancudo, nós também, mesmo que seja aos poucos, conse-
guiremos ser pessoas cada vez melhores.  
 

T: Nossa decisão na busca de santidade precisa superar nossas 
dificuldades internas, nos integrar enquanto criaturas amadas de 
Deus, destinadas a vida com Ele, postas a serviço do Reino. 
 

L2: “Tenhamos por máxima indubitável que à proporção que tra-
balharmos na perfeição de nosso interior nós nos tornamos mais 
capazes de produzir frutos para o próximo” (XI, 29) 
 

L.3: No início de sua vida e de seu ministério, Vicente de Paulo 
era alguém preocupado demais com seus interesses, ocupado em 
buscar satisfação e status. Era alguém desconectado da realidade 
do seu ministério e das necessidades do povo de seu tempo. E ele 
mesmo dizia possuir um humor ácido, ser uma pessoa de tempe-
ramento forte; difícil de conviver.  
 

L4: Vicente conseguiu sair da sua bolha, romper com seus com-
plexos e anseios, para ter uma verdadeira experiência de Deus, 
no contato com os irmãos necessitados. Assim se converteu, por 
meio da vivência da oração e da percepção da necessidade dos 
Pobres, necessidade de pão, de formação e de cuidado espiritual. 
 

L5: A partir do momento em que Vicente de Paulo conseguiu dar 
novo sentido à sua vida, atento à experiência do Evangelho, reco-
nhecendo Cristo como sentido de sua vida, a santidade ganhou 
espaço em si e se tornou horizonte de sentido. Dessa forma, Vi-
cente colocou sua vida a serviço do Reino, em amor aos Pobres e 
a favor de Cristo, meta da missão. Conseguiu alcançar a santida-
de e assim contagiar a nós, ainda hoje, em busca de constituir 
uma grande obra de caridade. 
 

L5: ILUMINANDO COM A PALAVRA: 2 Coríntios 6,16 - 7,1  

Reflexão e partilha 
 

Com.: Canto & Pai Nosso... Ave Maria & Oração final  
 

2º DIA 
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COM VICENTE DE PAULO - CHAMADOS A FIXAR  
NOSSO OLHAR EM JESUS CRISTO 

 

Intenção: Com Vicente de Paulo, peçamos ao Senhor da Messe 
enviar operários para a Congregação da Missão . Rezemos de 
modo especial pelos Neossacerdotes da CM - RJ, ordenados nos 
dias 04 (Pe. Louis) e 11 (Pe. Ezequiel) de setembro de 2021. 
 

L1: O que nos consola é saber que não precisamos, de fato, fazer 
nada extraordinário. Assim como Deus age na simplicidade junto 
de nós e ao longo da história da humanidade, Ele caminha conos-
co em nosso itinerário de realização da vontade dele em nós. 
 

T: Viver como Vicente de Paulo viveu, apaixonado por Cristo e 
convencido de sua forma de viver: na caridade e evangelização 
dos Pobres, torna-se para todos um projeto de vida, um projeto 
sempre muito atual. 
 

L2: Basta colocarmos como nosso horizonte a conformação à vida 
de Jesus Cristo e nos revestirmos dele insistentemente. Assim, 
seremos cristãos autênticos com um testemunho missionário vi-
vencial. E não perderemos nenhuma oportunidade de dar teste-
munho cristão, não apenas por palavras, mas, sobretudo, pela 
ação. 
 

L3: “Nada existe mais parecido com o Evangelho que armazenar 
de um lado luzes e forças para a própria alma na oração, na leitu-
ra e na solidão e ir, em seguida, fazer com que as pessoas partici-
pem deste alimento espiritual. Isto é fazer como Nosso Senhor 
fez” (XI, 41). 
 

L4 : ILUMINANDO COM A PALAVRA: Hebreus 12, 1-3. 
Reflexão e partilha 

 

Com.: Canto & Pai Nosso... Ave Maria & Oração final  

 

3º DIA  
 
 

COM VICENTE DE PAULO—CHAMADOS A CONFIAR NA  
PROVIDÊNCIA DIVINA 

 

Intenção: Rezemos, neste dia, pelas Irmãs que se encontram 
em formação nos Seminários das Províncias da Filhas da Cari-
dade no Brasil e no mundo, bem como, por todas as noviças dos 
demais Ramos de Vida Consagrada feminina da FAMVIN. 
 

L1: “Parece que os negócios de Deus se fazem pouco a pouco e 
quase imperceptivelmente, e que seu espírito não é impetuoso 
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nem intempestivo”. (II, 271).  
 

L2: Ao dizer que a obra de Deus se faz pouco a pouco, quase im-
perceptivelmente, São Vicente afirma que não compete tanto aos 
homens realizarem as obras que são de Deus, afinal são meros 
instrumentos em suas mãos. 
 

T: “Abandonemo-nos à conduta da amável Providência de Deus e 
estaremos a coberto de toda a sorte de inconvenientes que nossa 
precipitação pode nos atrair” (II, 548). 
 

L3: Para São Vicente, viver de maneira precipitada e irrefletida 
traz sérias consequências. Inúmeros são os inconvenientes que 
podem surgir quando os homens agem movidos por emoções for-
tes, à flor da pele.  
 

L4: São Vicente reconhece perfeitamente que as pessoas podem 
ser impetuosas, inclusive nas coisas espirituais. No entanto, inde-
pendente do fim, qualquer ardor interior, impetuosidade ou in-
tempestividade, mesmo nas coisas que visam a um objetivo posi-
tivo, os resultados podem não ser os melhores. 
 

L5: É por isso que São Vicente afirma: “As coisas de Deus se fa-
zem por si mesmas e a verdadeira sabedoria consiste em seguir a 
Providência passo a passo. E ficai certo da verdade de uma máxi-
ma que parece um paradoxo: nas coisas de Deus, quem se apres-
sa recua” (II, 552). 
 

L6 : ILUMINANDO COM A PALAVRA: Lucas 9,1-6 
Reflexão e partilha 

 

Com.: Canto & Pai Nosso... Ave Maria & Oração final  

 
4º DIA  

 
 

COM VICENTE DE PAULO, CHAMADOS A PRÁTICA  
DA CARIDADE 

 

Int.enção: Neste dia, rezemos pelas jovens em discernimento 
vocacional nas etapas do Pré-postulado e Postulado das seis 
Províncias da Companhia das Filhas da Caridade no Brasil e dos 
demais Ramos de Vida Consagrada da FAMVIN. 
 

L1: A opção radical pelos Pobres feita por São Vicente de Paulo foi 
uma das mais importantes heranças que ele deixou para toda sua 
família espiritual e para a Igreja em geral.  



 

5 

Na intuição de Vicente de Paulo a caridade é dinâmica porque 
nos coloca em movimento. É um apelo de Deus que vem ao nos-
so encontro para introduzir-nos em seu mistério de graça. 
 

T: Quem acolhe o amor de Deus e se deixa transformar por ele, 
sabe fazer uma síntese integradora entre ser-contemplar e amar
-servir. 
 

L2: Por seu exemplo e palavra, Vicente de Paulo nos ensina que 
o núcleo da caridade é o amor. Amar é sempre sair para doar-se 
aos outros, esvaziar-se para que os outros sejam cumulados.  
 

L3: “Se a nossa perfeição se encontra na caridade, como é lógi-
co, não há maior caridade do que se entregar a si mesmo para 
salvar as almas e para consumir-se por elas, como fez Jesus 
Cristo. É a isso que fostes chamados e é a isso que estais pron-
tos a responder, graças a Deus” (VII,342-343). 
 

L4: Com efeito, o serviço aos Pobres não é uma mera ação para 
as horas vagas ou para aliviar a consciência social das pessoas. 
É uma opção radical, que mexe com a pessoa inteira e a insere 
em uma luta social exigente e comprometedora, para a qual 
Deus chama e capacita as pessoas que ele mesmo escolhe. 
 

L5: ILUMINANDO COM A PALAVRA: Tiago, 2, 14-17 
Reflexão e partilha 

 

Com.: Canto & Pai Nosso... Ave Maria & Oração final  

 
5º DIA  

 

COM VICENTE DE PAULO, A SERVIÇO DAS VOCAÇÕES 
 

Int.: Rezemos pelas jovens chamadas à vocação à Vida 
Consagrada, atraídas pelo carisma e pela espiritualidade vicen-
tina  e que se encontram em acompanhamento vocacional. 
 

L1: A convicção de São Vicente é uma só: a Caridade coloca a 
pessoa no projeto de Deus e, consequentemente, realiza sua 
obra junto aos Pobres. É por isso que ele pôde afirmar sobre 
uma Filha da Caridade: “Ela se doou a Deus na pessoa dos Po-
bres” (Carta à SLM, nov. 1637).  
 

T: Os Pobres merecem serem vislumbrados como pessoas huma-
nas que precisam de um impulso e de acolhimento para serem 
resgatados em sua dignidade, pois carecem de esperança e de 
toda palavra que sai da boca de Deus. 
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L2: E todos aqueles que se dedicam a essa missão junto dos so-
fredores e desamparados podem ter a certeza de ‘que Deus ja-
mais os abandonará. Tendo sido chamado por Deus, para uma 
obra que Ele próprio considera a mais sublime, o próprio Deus ga-
rante sua graça e suas bênçãos para aqueles que, de boa vonta-
de, se consagram a ele no serviço aos Pobres. 
 

L3: “... ei-vos, portanto, chamados pela Providência para fazer um 
ato de caridade que maior não pode haver, o de assistir vosso 
próximo em extrema necessidade. Reparai bem que felicidade pa-
ra vós ter Deus pensado em vós para isso e as bênçãos com que 
podereis contar nessa missão. (I, 394). 
 

L4: “Os pobres não são pessoas «externas» à comunidade, mas 
irmãos e irmãs cujo sofrimento se partilha, para abrandar o seu 
mal e a marginalização, a fim de lhes ser devolvida a dignidade 
perdida e garantida a necessária inclusão social... Enfim os cren-
tes, quando querem ver Jesus em pessoa e tocá-Lo com a mão, 
sabem aonde dirigir-se: os pobres são sacramento de Cristo, re-
presentam a sua pessoa e apontam para Ele”. (Papa Francisco V 
dia Mundial dos Pobres) 
 

L4: ILUMINANDO COM A PALAVRA: Mateus 5, 1-12 
Reflexão e partilha 

 

Com.: Canto & Pai Nosso... Ave Maria & Oração final  

 
6º DIA  

 

COM VICENTE DE PAULO, VIVER A FRATERNIDADE 
 

Intenção:  Rezemos para que a busca do “bem viver” seja uma 
constante inquietação na vida de todos os Ramos de Vida Con-
sagrada da FAMVIN . 
 

L1: “A caridade é o cimento que liga as comunidades a Deus e as 
pessoas entre si” (II, 43). Para São Vicente, a vida fraterna é um 
dos pilares fundamentais de suas obras. Afinal, para amar o próxi-
mo, especialmente os mais pobres, é preciso começar vivenciando 
o amor entre aqueles que se consagram a seu serviço. Neste sen-
tido, S. Vicente fazia questão de formar os seus para que fossem 
exímios na prática do amor solidário e da fraternidade afetuosa. 
 

T: “A caridade é o cimento que liga as comunidades a Deus e as 
pessoas entre si, de tal maneira que quem contribui para a união 
dos corações de uma companhia a liga indissoluvelmente a Deus”. 
(II, 436). 
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L2: Segundo Vicente de Paulo, a vivência do amor seria um teste-
munho para o mundo. É dele mesmo a preocupação com o exem-
plo que suas Comunidades precisavam dar: “Seria escândalo gran-
de demais se fosse dito que as Filhas da Caridade brigam umas 
com as outras como cães e gatos” (Carta à SLM, 1639). 
 

L3: Sua lógica é muito simples: se os missionários e as irmãs são 
destinados a amar os Pobres, como não viver entre si esse mesmo 
amor, cuidando-se mutuamente? Garantir o amor entre as Comu-
nidades era fundamental, primeiramente para que fossem teste-
munhas vivas do amor de Deus para com o mundo e para que es-
tivessem todos unidos entre si e ao próprio Deus. 
 

L4: Vicente de Paulo não se cansava de solicitar aos Padres e Ir-
mãs para que, na doença de alguém da Comunidade, não medis-
sem esforços para conseguir o melhor médico e os medicamentos 
necessários para o pronto restabelecimento. E ele vai muito além 
da questão financeira, acrescentando que é preciso dar-lhes toda 
atenção e carinho possíveis, a fim de que suas dores sejam miti-
gadas. “Sugiro, como sempre, nada poupar em favor dele. Esta 
espécie de doença não tem tanta necessidade de remédio quanto 
de paciência, mansidão e suavidade de espírito”. (I, 598). 
 

L5: ILUMINANDO COM A PALAVRA: 2 Pedro 1, 5-8 
Reflexão e partilha 

 

Com.: Canto & Pai Nosso... Ave Maria & Oração final  
 

7º DIA  
 

COM VICENTE DE PAULO, VIVER 
AS VIRTUDES 

 

Int..: Neste dia que antecede a Festa de São Vicente de Paulo, 
rezemos por todos os Ramos Leigos da FAMVIN, a fim de 
que floresçam vocações fervorosas dentre a juventude vicentina 
desses Ramos e que estas sejam incentivadas a responder a 
“chamada do Senhor’”. 
 

L1: “A perfeição consiste na perseverança invariável na aquisição 
das virtudes e no progresso nelas”. (II, 160) Na espiritualidade 
vicentina, as virtudes ocupam um lugar muito especial. Para São 
Vicente, elas eram como que um caminho pelo qual, passo a pas-
so, o cristão vai se configurando a Jesus e adquirindo a santidade 
e a perfeição a que é chamado. 
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T: Durante os exercícios espirituais, a Filha da Caridade precisa 
não só refletir e rezar sobre as virtudes, como também principal-
mente tomar resoluções concretas, que levem a uma mudança de 
vida. 
 
L2: São Vicente insistia na perseverança na vivência das virtudes. 
Não adianta nada começar a prática de uma virtude e depois 
abandoná-la. Essa talvez seja uma tentação dos que se acham 
muito virtuosos, pois, ao se considerar muito perfeitos e santos, 
acabam, por orgulho e autossuficiência, deixando de lado a vivên-
cia das virtudes. 
 
L3: “Lembrai-vos de que, na vida espiritual, os inícios contam pou-
co. O que tem mais valor é a caminhada e o fim. Judas começara 
bem, mas terminou mal. São Paulo terminou bem, embora tenha 
começado mal. A perfeição consiste na perseverança invariável na 
aquisição das virtudes e no progresso nelas, porque no caminho de 
Deus não avançar é recuar. O homem, com efeito, jamais permane-
ce no mesmo estado e os predestinados, como diz o Espírito Santo, 
caminham de virtude em virtude”. (II, 160). 
 
L4: São Vicente tinha muita clareza da importância da prática das 
virtudes e, por isso, afirmava que era preciso perseverar com equilí-
brio até o fim. Não adianta começar bem, se não se termina bem. O 
que mais vale é a caminhada, ou seja, o dia a dia, os desafios de 
cada momento, o exercício singelo das virtudes nas mais variadas 
situações da vida. Que todos os Ramos da FANVIM trabalhem com 
solicitude e fervor na prática das virtudes. 

 

L5: ILUMINANDO COM A PALAVRA: Efésios 4,1-6 
Reflexão e partilha 

 

Com.: Canto & Pai Nosso... Ave Maria & Oração final  

 


